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A transição da fase de cria para recria, é marcada pelo
desmame, que é um período extremamente sensível do
ponto de vista produtivo tanto para a mãe quanto para o
bezerro. Apesar do desmame melhorar os resultados
produtivos de bezerros e vacas, afeta o bem-estar dos
animais, causando estresse.
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A ordem de parto influencia o comportamento de vacas Nelore em pastejo no desmame abrupto?
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Objetivou-se avaliar a influência da ordem de parto de
vacas Nelore em pastejo sobre o seu comportamento ao
desmame abrupto.

As vacas Nelore em pastejo sofrem mudanças
comportamentais induzidas pelo desmame abrupto,
independente da ordem de parto, sendo essas mais
acentuadas um dia após o desmame.

Foram utilizados 30 vacas gestantes com suas
respectivas bezerras fêmeas ambas da raça Nelore. As vacas
eram de diferentes paridades, sendo 11 pluríparas com 7
anos e 4 a 5 crias em média, 8 secundíparas com 3 anos, e 11
primíparas com 2 anos.

O desmame ocorreu aos 7,5 meses de idade das
bezerras. E o período experimental foi de 20 dias antes do
desmame até 14 dias após o desmame. Considerando o
desmame como o dia 0 foram registradas comportamentos
individuais das vacas nos dias -3, 1, 3 e 6.

Os dados foram registrados durante 12 horas seguidas
do dia, das 06:00 às 18:00 horas. Os comportamentos
observados foram: Tempo de pastejo, ócio, ruminação,
cocho, caminhando de cabeça erguida (a procura da cria) e
tempo beirando a cerca, além de frequência de vocalização.

As observações analisadas não sofreram efeito da ordem
de parto e nem da interação ordem de parto x dia, somente
variaram de acordo com os dias relativo ao desmame.

O tempo de pastejo sofreu redução de quase 15% um dia
após o desmame. O ócio dos animais foi maior nos dois
últimos dias de avaliação. O ato de ruminar não foi
influenciado pelo dia de observação.

A ida ao cocho em busca de alimento ou de água pelos
animais, reduziu no dia seguinte ao desmame e no terceiro
dia após este. O ato de andar paralelo a cerca a procura do
bezerro aumentou um dia após o desmame.

O tempo caminhando a procura da cria aumentou após o
desmame, retornando a níveis pré-desmame no terceiro dia.
As vocalizações ocorreram apenas um dia após o desmame.

Tabela 1- Médias, erro padrão da média e valor P do efeito
de tratamentos sobre as observações realizadas.
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